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APRESENTAÇÃO


			A proposta deste livro é de contar histórias sobre religião, incluindo reflexões sobre a minha vida e as de meus amigos. O livro não é um experimento intelectual nem acadêmico. Antes, é um momento de catarse. A religião, para a maioria dos amigos, deixou de ocupar um lugar significativo e tornou-se outra coisa. Assim como nós nos tornamos estranhos para ela, o contrário também aconteceu. E porque a religião era parte integral de nossas identidades, escrever sobre ela de forma sincera e autêntica significa entrar em nossas histórias. Para a maioria de nós, as escritas são uma carta de despedida da religião. De vez em quando cantamos hinos saudosos, embora alguns de nós não acreditem mais numa só linha. Para outros, as escritas são um abandono indiferente. Para outros ainda, as escritas são um olhar reflexivo, um passeio com a religião em lugares estranhos, sem nomes e não mapeados. Restam boas lembranças de alegrias, amizades e êxtases. Restam também más lembranças de incompreensão, mentira, cerceamento da liberdade, perda de tempo, coerção, ilusão, exclusão, acusação e violência. O palavrão é uma resposta não somente compreensível, mas muitas vezes apropriada.


			“Crer”, para mim, tem o mesmo significado que “pensar”. Por exemplo, eu creio que a taxa de juros no Canadá aumentará este ano. “Crer” também inclui aquilo que “tenho para mim”, mesmo que não elabore o pensamento intelectualmente. Assim, “creio” na dignidade inerente de cada um, sendo que em vez de tentar descrever o que exatamente seja isso, eu prefira “ter para mim” esse princípio. “Crer”, portanto, ainda pode conter uma mágica, que acontece quando noto a dignidade inerente de cada um e quando aprecio a beleza dessa dignidade. Mas não atribuo essa mágica a algum ser ou força. Antes, a mágica refere-se àquilo que foge do campo da razão, é intrínseco.


			Em outras palavras, não creio em ser ou força externos à mágica. Mesmo tendo isso para mim, teoricamente poderia ainda considerar-me cristão. Antes mesmo de Žižek, os teólogos europeus da morte de Deus, citados por Leonardo Boff, já afirmaram que “a aceitação da divindade não é pressuposto para ser cristão. Pode-se ser ateu e cristão”. Certa vez, um teólogo evangélico me disse que há dias em que sente vontade de orar, mas que se desanima quando começa a pensar para quem orar.1 A cerimônia para me tornar membro da igreja onde congregava aqui no Canadá incluía uma profissão de fé, em que se perguntava se o candidato acreditava em Deus e na Bíblia como sua Palavra. Pensei em fazer uma profissão de falta de fé. Não poderia fazer diferente, sendo autêntico. Para tanto, teria que começar uma discussão polêmica dentro da igreja. Para que causar polêmica, afrontar dogmas milenares e ganhar inimigos? E se alguém sugerisse que eu cria escondido ou que eu seria crente sem saber, negaria veementemente. Antes que alguém cite Bonhoeffer, Tillich ou Altizer, lembremos que Desmond Tutu já disse que é um insulto dizer que outras pessoas são cristãs sem saberem. Ou, como disse Stanley Hauerwas, cuidado ao tomar banho com cristãos. Você nunca sabe quando eles vão tentar batizá-lo. Mas, por ter o que tenho para mim, fui ostracizado por pessoas e instituições. Preocupavam-se com meu destino eterno, dizem, mas mais com o fim, não tanto com o começo.


			Não só a religião se tornou estranha, mas certas palavras mostraram-se falhas. Alguns crentes tomam remédio para dormir em vez de crer na cura da insônia. Creem em uma vida melhor após a morte, mas não querem ir agora. A religião pode ser uma muleta muito útil. Marx estava certo. Por outro lado, alguns ateus são muito crentes. Sistematizaram suas não teologias. Há um grupo de ateus aqui na cidade de Ottawa que se encontra para estudar contra-apologética. Esses ateus, que buscam provar uma não existência, terão que olhar em todos os lugares do universo. E deverão ter certeza de que não há nem houve Deus em nenhuma cultura em nenhum momento da História. Ambos os grupos compartilham muitas semelhanças no zelo, no discurso e na visão de mundo.


			Além do crer ou não crer primeiro aponta para um espaço no qual todos compartilhamos nossa humanidade. Ali as pessoas deixarão preconceitos morais de lado e conversarão respeitosamente sobre religião, política e futebol. Sim, além do crer ou não crer, conversar muito sobre religião fica chato. Por isso, precisamos também conversar sobre política e futebol. Além do crer ou não crer advém do próprio desgaste do sentido comum de “crer”. Afinal, para a maioria dos amigos autores, não há mais redenção para essa palavra. Contudo quando eu voltar a Porto Alegre antes de morrer, abraçarei um jovem religioso, fervoroso e direi: “Eu te entendo, meu jovem. Tu estás cheio de vida. Onde estão os teus acusadores? Vá e peques mais”.


			Convidei diversos amigos, muitos dos quais não quiseram escrever. Alguns não o fizeram por falta de tempo. Outros, por a religião ter-se tornado irrelevante. Outros, ainda, por terem raiva da religião pelos males causados. E alguns amigos não escreveram por medo de expor publicamente suas faltas de fé. Obrigado aos que tiveram a disposição e a coragem de escrever. Obrigado a todos e a todas. Um dia participaremos de uma grande fiesta.


			Gustavo Cesar de Souza Frederico
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Capítulo I


			Nós, gatos, já nascemos livres


			Gustavo Cesar de Souza Frederico


			Queridos filhos Eric e Lucas e querida filha Christina,


			O mágico não faz nada além de boas ilusões de óticas, o que é diferente de fazer o impossível. Um dia eu contei para o vovô Monfardini o caso de um cantor evangélico famoso que disse que foi milagrosamente curado de Síndrome de Down. Perguntei a ele se há na Medicina algum caso documentado de cura da Síndrome de Down. Ele disse que não. O vovô Monfardini acredita em milagres por meio dos médicos. Nesse tipo de milagre eu também acredito. Mas essa “crença” não é em mágica como se fosse o impossível acontecendo. Essa “crença” é uma alegria com os mais variados eventos da vida. 


			Um dia eu fui a um encontro inter-religioso em uma sinagoga aqui da cidade. Um coral de crianças com doenças psiquiátricas cantou uma música com o seguinte refrão: “Eu acredito em milagres”. Eu fiquei emocionado na ocasião. O maior milagre em evidência seria a “cura” daquelas crianças, mas eu não acreditava nesse tipo de milagre. Qual era o problema de as crianças acreditarem? Se essa crença trazia conforto, alegria e esperança, talvez não houvesse problema. E, ainda, eu não podia experimentar o que uma das crianças pensava, cria e sentia simplesmente por não sê-la. Portanto não seria apropriado eu dizer a uma delas que o milagre no qual ela acreditava poderia acontecer ou não.


			Uma vez, uma pessoa da nossa família cochilou ao volante e bateu o carro. Claro que ficamos preocupados com ela que, graças ao acaso, não se machucou no acidente. Alguns amigos atribuíram a Deus, isto é, ao Deus do Cristianismo, o fato de ela não ter se machucado. Eu acho que quanto mais sono os motoristas têm, mais chance há de dormirem ao volante. Será que acreditam que Deus controlou um pouquinho a situação? Por que teria Deus guardado uma pessoa da nossa família e não outra? Os bons teólogos não têm essa resposta. E nunca terão.


			Tenho certeza de que algum deles, possivelmente com PhD, deve ter relatado a história da origem da religião. Eu tenho a minha própria teoria. Penso que a religião nasceu muito tempo atrás, no tempo das cavernas, quando um pai contou uma história para seus filhos dormirem. Essa história teria sido fantasiosa e impressionante. Após algumas gerações, depois de várias noites ao redor de fogueiras, algumas dessas histórias entraram para a coleção das perguntas mais fundamentais, explicando a origem do universo, por que a plantação de milho deste ano não vingou e por que sofremos tanto na vida. Os personagens começaram a ser concebidos como divindades com poderes mágicos. Às vezes, quando uma criança estava doente, um chá de certa erva mais o favor de certa deidade parava a diarreia. Pessoas que contavam mais as histórias e conheciam melhor as ervas foram chamadas de curandeiras e atuavam como mediadoras entre a realidade visível e a invisível. Hoje, milhares de anos depois, a ciência explica bem perguntas fundamentais, como a origem do universo e por que a plantação de milho deste ano não vingou, enquanto a psicologia trata melhor do nosso sofrimento.


			O Lucas me disse que gosta mais quando conto histórias inventadas do que quando conto histórias verídicas na hora de dormir.


			No dia 15 de dezembro de 2013, eu e a pastora da Igreja Menonita de Ottawa fomos à missa de uma Igreja Católica. A missa não teve nada de extraordinário, mas eu não parava de pensar sobre meus conflitos com a “Igreja” como um todo. Sim, tendo eu crescido protestante, ouvia volta e meia a condenação da idolatria, da hierarquia, das indulgências, da rigidez litúrgica e, obviamente, das heresias da Igreja Apostólica Católica Romana (como se não houvesse idolatria, hierarquia e indulgências entre os protestantes). 


			Para o imperador Constantino, o que exatamente saísse do Concílio de Niceia era pouco importante, desde que fosse unificador. Desde então a Igreja, aliada aos poderes econômicos, inúmeras vezes promoveu a Guerra Santa. A Santa Inquisição2, encarregada de zelar pela manutenção da fé única e correta, torturou e executou milhares de homens e mulheres na Idade Média. No debate de Valladolid, em 1550, Bartolomeu de las Casas disse que os indígenas do “Novo Mundo” eram seres humanos e deveriam ser tratados como iguais. De las Casas representa um pequeno número de religiosos dentro de instituições que se importam com minorias excluídas. A salvação das almas dos pobres indígenas foi uma mentira que encobriu os grandes crimes da Conquista Europeia das Américas. 


			Considerando a História de nosso continente, ser cristão latino-americano é uma espécie de piada sem graça. Na Guatemala, Efraín Ríos Montt tomou o poder por golpe em 1982. Ríos Montt silenciou a Igreja Católica, que era mais progressista, estigmatizou as culturas indígenas e apoiou o crescimento do Cristianismo evangélico no país. O pastor Luís Palau, influente evangelista latino-americano, disse que “a mão de Deus está sobre ele”. Ríos Montt tornou-se Ancião da Igreja da Palavra. Afirmou que o verdadeiro Cristão carrega a Bíblia numa mão e uma metralhadora na outra.3 Em seus dezessete meses de governo, sistematizou uma limpeza étnica que matou centenas de milhares de descendentes indígenas e pequenos agricultores. Durante a ditadura de Ríos Montt, os programas evangélicos de TV se multiplicaram, demonizando a cultura indígena. Ele foi julgado e condenado por genocídio e crimes de lesa-humanidade, porém, após diversas idas e vindas, o julgamento foi anulado. 


			Na Europa a violência não era monopólio da Igreja Católica. João Calvino, avô dos presbiterianos, presidiu uma teocracia violenta em Zurique, na Suíça, instaurando uma polícia moral que punia severamente dançar e beber, entre outras coisas. As descrições históricas da Zurique protestante me lembraram muito um documentário que vi sobre um grupo radical islâmico na Síria que implementava a lei de sharia. Michael Servetus, teólogo, médico, cartógrafo e pensador humanista, morreu queimado por heresia sob ordens de Calvino, em 1553. 


			Zuínglio, outro pai da Reforma Protestante, foi responsável pela prisão do líder Anabatista Balthasar Hubmaier. Durante os três meses de tortura, Zuínglio mandava Hubmaier corrigir sua teologia. O que dizer das duas Grandes Guerras do século XX que aconteceram em uma Europa predominantemente cristã? Apesar de nomes nas notas de rodapé, o Cristianismo várias vezes justificou as guerras e tantas outras vezes foi a causa principal delas. 


			No Sri Lanka, o grupo budista Bodu Bala Sena promove a violência contra muçulmanos no país.


			Eu poderia citar vários exemplos de bons cristãos, mas me limitarei à nossa família, não por vanglória, mas para tornar esse relato mais pessoal. Minha querida esposa, mãe de vocês, Louise, é cristã piedosa e íntegra, cheia de virtudes, como vocês sabem. O vovô Cleomar é cristão exemplar e a vovó Marieli também era. O vovô Monfardini e a vovó Denise, meus pais, são pessoas excepcionais. O vovô Monfardini foi influenciado por seus pais, o meu avô Vicente e a minha avó Debir, também dois cristãos excepcionais em suas virtudes. A trisavó da vovó Debir era uma índia chamada Afé, de apelido Lóta. A vovó Denise foi influenciada pela mãe dela, Loecy, e o pai dela, Jeiel, outros cristãos excepcionais em virtude. Seus avós sempre levaram a sério a fé que têm. E afirmam que é dessa fé que advêm suas muitas virtudes, que incluem a compaixão, a hospitalidade, a generosidade, a autenticidade, a alegria de viver e a sinceridade. Eu, o vovô e a vovó pensamos diferente sobre política, contudo seus cuidados e convívio com os pobres ao longo de vários anos são superiores ao meu latim.


			Vocês sabem que lá no Brasil muitas pessoas são fanáticas por futebol. Lá existem grupos chamados torcidas organizadas, que são compostos, como o nome sugere, por torcedores de determinado time. Alguns indivíduos das torcidas organizadas são violentos. Infelizmente, volta e meia vemos brigas em jogos. Mas não se pode generalizar. Grupos pequenos dentro das torcidas organizadas promovem ações sociais, incluindo dias de doação de sangue, campanhas de doação de roupas e de brinquedos e aulas de música em periferias. As virtudes e a moral não são monopólio das pessoas religiosas. Conheci tantos religiosos maus e virtuosos quantos não religiosos. Não sei se pessoas religiosas são mais felizes que as não religiosas. Contudo especialistas afirmam que pessoas de grupos religiosos “fundamentalistas”, que creem que todos vão para o inferno exceto quem crê como eles, são mais infelizes que outras pessoas.4


			Lá no escritório, um ambiente secular, estão coletando alimentos esta semana para doar aos pobres.


			Em 2013, organizei um pequeno grupo na Igreja Menonita para conhecer outras religiões. Uma vez por mês visitávamos uma religião diferente. Visitamos uma igreja ortodoxa copta egípcia. Visitamos a principal mesquita da cidade e conversamos por horas com o imã. O último encontro foi com a associação de ateus humanistas da cidade. Nós nos encontramos em um bar e éramos cerca de doze pessoas, mais ou menos seis de cada grupo. A intenção era apenas conhecer suas histórias. 


			Alguns ateus relataram, com emoção, distanciamentos e até rejeições de familiares (a força excludente da religião é violenta). Ouvimos suas profissões de nenhuma fé. Disseram-nos que, algumas vezes, eles debatem entre si se existe destino ou não. Ouvimos exposições sobre a impossibilidade da existência de Deus. Alguns se mostraram preocupados com as consequências psicológicas de condenar pessoas ao inferno. Aprendemos sobre as várias ações de caridade que o grupo realiza. Alguns mostraram grande solidariedade com pessoas que sofrem injustiças em outras partes do mundo nos dias de hoje. Uma pessoa em especial compartilhou que estava seriamente pensando em viajar a um determinado país com graves violações de direitos humanos por causa dessa solidariedade. 


			O grupo também havia começado um processo jurídico de concessão de asilo a um indivíduo do Oriente Médio que havia sofrido ameaça de vida por declarar-se ateu. Em tais processos, o governo canadense exige garantias financeiras do grupo, como se o grupo ficasse fiador do asilado. Perguntei a uma pessoa desse grupo por que a questão de Deus era tão importante para ele. Sim, porque Deus seria uma questão importante, talvez identitária para o grupo. Qual a diferença entre um ateu e um indiferente?


			Christina, desculpe-me por ter lhe dito que o Papai Noel não existia. Sei que você ficou chateada por eu tratar esse fato como banal. Esqueci que, às vezes, gostamos de nutrir certos sonhos.


			Também na Igreja Menonita organizei um pequeno grupo chamado “Notícias e Teologia no Bar”. Uma vez por mês íamos a um bar para falar de teologia, das notícias recentes e beber, claro. Uma vez, só foi o pastor da igreja. Depois de alguns goles, o rumo da conversa foi para minha versão de agnosticismo da época.


			— Entendo. Você é espiritual, mas não é religioso.


			— Não, pastor. É o contrário. Eu sou religioso, mas não sou espiritual.


			Depois de uma pausa, confessou-me:


			— Se eu não fosse crente, eu seria niilista. 


			Senti empatia, mas uma espécie de tristeza. Parecia que seu castelo de cartas era grande. 


			Um dia, o vovô Vicente estava mexendo na horta da casa de Canoas, cidade perto de Porto Alegre. Eis que, de repente, surgiu uma cobra venenosa de duas cabeças. No que o vovô Vicente conseguiu dar uma paulada numa das cabeças da cobra, ela já foi atacando-o com a outra. Eu estava lá em casa naquele dia. A própria vovó Debir costumava fazer as cobras se lembrarem do grande mal que tinham causado a Eva. Talvez estivesse se vingando em nome de todas as mulheres. A vovó hipnotizava-as antes de matá-las a paulada.


			Uma vez, quando estávamos numa outra igreja, um amigo disse, em tom de brincadeira, que a maioria dos crentes é “ateu funcional”. Com isso, ele quis dizer que as pessoas não acreditam realmente no que dizem acreditar porque não agem como se acreditassem. Comparei a descrição dele ao levita e ao sacerdote da parábola. Enquanto o levita e o sacerdote seriam identificados primariamente por sua fé, espiritualidade e religiosidade, o samaritano não falou nada de religioso na parábola. O levita e o sacerdote não agiram por causa da sua fé, enquanto o bom samaritano agiu por boa vontade. Como identificar o bom samaritano: como herege, ateu ou alguém de outra etnia? A resposta não importa. Além do crer ou não crer, o samaritano foi aquele que agiu com solidariedade.  


			Eu fui a um evento em que um dos caciques de um dos Povos Originários canadenses falava sobre espiritualidade. Enquanto ele se referia ao “espírito” das pessoas ou do universo, eu interpretava “espírito” de uma forma mais filosófica e menos crente. O “espírito” das pessoas ou do universo pode ser interpretado como a coisa em si. 


			Eu gostava de assistir àquele show “Procurando o Pé-Grande”, na TV, com vocês.


			Recebi um e-mail na semana passada, de um representante na ONU, de uma entidade de ateus humanistas. Junto com uma muçulmana e com a Anistia Internacional do Canadá, estamos envolvendo governos ocidentais na petição pela libertação de um muçulmano da Arábia Saudita que foi condenado a mil chibatadas por heresia e apostasia. Conheci sua esposa, que está asilada em Quebec. Contatamos também o grupo de ateus humanistas daqui da cidade, que também se somou às petições e manifestações públicas.


			Espero que já tenha ficado claro para vocês que a religião ou sua falta não torna ninguém melhor ou pior do que outros. E a mamãe concorda. Esses dias, eu disse a ela que certo fulano era crente, ao que ela respondeu que isso não lhe dizia nada sobre o que esperar da ética daquela pessoa.


			De acordo com Kant, se você age ou para agradar a Deus ou pelo medo do castigo de Deus, sua conduta não é virtuosa. A moral teria dois princípios fundamentais: a liberdade para decidir e o desinteresse (sem esperar algo em troca). Se a pessoa precisa saber se está agindo segundo a vontade de Deus, ela destrói a moral. A moral seria a deliberação livre e voluntária do ser humano sobre a própria vida. Kant assim relega a “fé” à religião e separa a religião da moral. 


			Não sei por que vários pastores evangélicos gritam, bravos. O Eric, esses dias, acordou de madrugada com um pesadelo com “Jesus feio”, conforme suas próprias palavras, e veio para nossa cama.


			Tillich diria que a filosofia pergunta e a religião responde. Mas acho que a religião não responde nada. A religião diz que sua linguagem faz sentido porque sim. Se “Deus”, “pecado”, “céu”, “graça” querem dizer “o outro”, “transgressão”, “utopia”, “presente”, por que não usar esses termos? Eu entendo a frustração e até a oposição dos mágicos quando o Mister M explica os truques. A religião disse que responde perguntas, mas o faz em línguas estranhas. O ônus é da religião para explicar o que ela quer dizer. Não fazê-lo é uma apropriação indébita dos sentidos das coisas. Por exemplo, consigo ver a beleza e a riqueza das histórias contadas por nossos ancestrais e chamo-as de literatura, mas não de religião. Pegar linguagem não religiosa e dizer que tem religião escondida sem dar uma boa filosofada é uma sacanagem. 


			Derrida, influenciado por Ferdinand de Saussure, observa que as palavras não têm sentido intrínseco. “Deus” não pode ser um buraco negro que suga tudo para dentro de si, isto é, a simples citação da palavra “Deus” não implica em nenhuma afirmação. Bertrand Russell ajudou-me a ver que a referência não implica na existência (“Unicórnios têm chifres”). Wittgenstein ajudou-me a ver que a linguagem é um tipo de jogo em que os sentidos são resultados de convenções sociais. “Eu creio” facilmente se confunde com “eu penso”. Assim, conheço alguns cristãos incrédulos que, além de tomarem remédio quando ficam doentes, irritam-se com pedidos de explicação sobre como o sobrenatural aconteceria no mundo natural.


			Em junho de 2010 fui ao encontro da Consulta Nacional da Fraternidade Teológica Latino-americana, setor Brasil, no Rio de Janeiro. Quando eu disse para o tio Sidney que iria a uma conferência de teologia, ele respondeu: “Não tem nada mais útil pra fazer do que teologia? Que tal culinária?”. O tio Sidney sempre está certo, crianças. Não vou mais a nenhuma conferência de teologia.


			Em 2013, o grupo da Igreja Menonita também visitou a Primeira Congregação Unitarista Universalista da cidade. Gostei de uma música que cantaram no culto, chamada “Woyaya”, que dizia “estamos indo sabe-se lá pra onde”. Perguntei à pastora qual era a origem dos Unitaristas. Ela falou que ela traça essa origem a Ário. Não poderia haver herege maior para “cristãos ortodoxos”. Ário é ainda visto por “cristãos ortodoxos” como o herege do Primeiro Concílio de Niceia de 325 AD. A pastora disse considerar-se agnóstica. Perguntei quais eram as doutrinas unitaristas, isto é, suas crenças. Respondeu-me que enfatizam a liberdade do indivíduo de decidir sobre sua espiritualidade e que, portanto, não faria sentido sua religião ter doutrina. Em outras palavras, eles não descrevem no que creem porque são diversos e a identidade de grupo baseia-se nos relacionamentos, não nas crenças. Dentre as formas de lidar com doutrinas nas religiões que conheço, não vi exemplo melhor.5 As crenças religiosas são instrumentos de normatividade e controle do pensamento. 


			Um dia desses fomos jogar boliche. O Lucas e o Eric disseram que estavam usando a Força para mudar a trajetória da bola e derrubar mais pinos. O Lucas, certa hora, usou a Força e fez um strike.


			Eu era botafoguense quando pequeno por influência dos meus tios. Aos seis anos de idade, por testemunho de um taxista, converti-me ao Flamengo. Em Porto Alegre, eu era gremista, embora primariamente flamenguista. O vovô Monfardini é tricolor, mas também era gremista como eu. Não sou um flamenguista fundamentalista. Na verdade, nunca decorei uma escalação completa. Mas quem é que vai dizer que não sou flamenguista? O meu time é o Mengão! Fronteiras são abstrações que não existem. Fronteiras sempre mudam e são relativas. Sempre provisórias, inexatas, cheias de notas de rodapé. Sempre impostas. Sempre resultado temporário de politicagem. São convenções criadas artificialmente.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Calibri.ttf


OEBPS/Fonts/BreeSerif-Regular.ttf



OEBPS/Images/imagem1.jpg
ALEM DO CRER
OU NAO CRER






OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf



OEBPS/Images/GustavoFrederico_0003263.jpg
CRER ou

i ;

o F F far

NAO CRER

Gustavo Cesar de Souza Frederico
(Organizador)





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/437.png





OEBPS/Images/imagem2.jpg
ALEM DO CRER
OU NAO CRER

Gustavo Cesar de Souza Frederico
(Organizador)

Aeers






